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RESUMO 

SANTOS, Jéssyca Gabriela Soares. O ser mulher e mãe enfermeira: Um estudo 

fenomenológico. 2019.Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Enfermagem) – 

Universidade Federal de Campina Grande – UFCG, Cuité, PB, 2019. 

Objetivo: Desvelar as experiências de ser mulher mãe e enfermeira no cumprimento de seus 

papéis. Método: Pesquisa qualitativa, exploratória, fundamentada na fenomenologia 

hermenêutica proposta por Martin Heidegger. Participaram 10 enfermeiras de um hospital no 

munícipio de Campina Grande-PB. A coleta de dados ocorreu mediante entrevistas 

semiestruturadas e individuais. Para sistematização de dados, empregou-se a análise 

compreensiva. Resultados: As enfermeiras têm dificuldades em conciliar o trabalho e o lar. 

Contudo, contam com apoio da família nas tarefas diárias, porém são insatisfeitas com a 

desvalorização profissional, mas não com a maternidade. Conclusão: Observou- se, que as 

mulheres tem dificuldades em conciliar atividades domésticas e laborais e ainda se veem como 

protagonistas do cuidar, porém, a maior implicação da conciliação diz respeito ao ser mulher, 

que torna-se esquecido pelas enfermeiras. Não foi evidenciado insatisfação em ser mãe, 

mostraram-se realizadas com a maternidade, entretanto, verbalizaram indignação pelo trabalho 

desgastante e seus depoimentos denunciam o pouco reconhecimento profissional que recebem. 

PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Mulheres trabalhadoras; Maternidade; Mães. 
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ARTIGO ORIGINAL  

O ser mulher e mãe enfermeira: um estudo fenomenológico1 

Jéssyca Gabriela Soares dos Santos2 

Luciana Dantas Farias de Andrade² 

1Universidade Federal de Campina Grande, Cuité, PB, Brasil 

RESUMO 
Objetivo: Desvelar as experiências de ser mulher mãe e enfermeira no cumprimento de seus 
papéis. Método: Pesquisa qualitativa, exploratória, fundamentada na fenomenologia 
hermenêutica proposta por Martin Heidegger. Participaram 10 enfermeiras de um hospital no 
munícipio de Campina Grande-PB. A coleta de dados ocorreu mediante entrevistas 
semiestruturadas e individuais. Para sistematização de dados, empregou-se a análise 
compreensiva. Resultados: As enfermeiras têm dificuldades em conciliar o trabalho e o lar. 
Contudo, contam com apoio da família nas tarefas diárias, porém são insatisfeitas com a 
desvalorização profissional, mas não com a maternidade. Conclusão: Observou- se, que as 
mulheres tem dificuldades em conciliar atividades domésticas e laborais e ainda se veem como 
protagonistas do cuidar, porém, a maior implicação da conciliação diz respeito ao ser mulher, 
que se torna esquecido pelas enfermeiras. Não foi evidenciado insatisfação em ser mãe, 
mostraram-se realizadas com a maternidade, entretanto, verbalizaram indignação pelo trabalho 
desgastante e seus depoimentos denunciam o pouco reconhecimento profissional que recebem. 
 
Descritores: Enfermagem; Mulheres trabalhadoras; Maternidade; Mães.  

ABSTRACT 
Objective: To unveil the experiences of being a mother and a nurse in fulfilling their roles. 
Method: Qualitative, exploratory research, based on the hermeneutic phenomenology proposed 
by Martin Heidegger. Ten nurses from a hospital participated in the municipality of Campina 
Grande-PB. Data collection took place through semi-structured and individual interviews. For 
the systematization of data, the comprehensive analysis was used. Results: Nurses have 
difficulty reconciling work and home. However, they rely on family support in daily tasks, but 
are dissatisfied with professional devaluation, but not with motherhood. Conclusion: It was 
observed that women have difficulties in reconciling domestic and work activities and still they 
are seen as protagonists of the care, however, the greater implication of the conciliation 
concerns the woman, who is forgotten by the nurses. There was no evidence of dissatisfaction 
with being a mother, they were shown with motherhood, however, they expressed indignation 
at the exhausting work and their testimonies denounce the little professional recognition they 
receive. 
 
DESCRIPTORS: Nursing; Working women; Maternity; Mothers 

                                                           
1 Artigo a ser submetido a revista Reeusp 
Autor correspondente: 
Jéssyca Gabriela Soares dosSantos 
Rua Juvêncio Alves dos Santos, 150, 
Alto da Candelária 
CEP 59340000- Rio Grande do Norte, RN, Brasil 
jessycagabriela@hotmail.com 
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INTRODUÇÃO 

Ao longo das últimas décadas, ocorreram mudanças significativas na condição social da 

mulher, a exemplo da sua inserção no mercado de trabalho formal. Atualmente, a mesma tem 

conquistado independência financeira, o que contribui para uma série de funções, há tempos 

atrás não assumidas. O trabalho em um cenário totalmente distinto do doméstico, veio a somar 

como mais um papel na vida da mulher. Ou seja, antigamente, as atividades laborais eram 

limitadas apenas ao lar, filhos e marido. Hoje, ela ainda abraça esses postos, mas concomitante 

ao trabalho profissional (1).  

Na visão da sociedade atual as pessoas do sexo feminino ainda são vistas como 

protagonistas do trabalho doméstico, do cuidado com o lar/família e da criação dos filhos. Nesse 

sentido, apesar de alguns homens já demonstrarem atitude a respeito de participarem ativamente 

na vida e na rotina familiar, indubitavelmente o compromisso relativo ao cuidado com a casa e 

os filhos ainda continua fortemente relacionado à imagem da mulher (2).  

 Para a Enfermagem, o papel feminino na profissão está intrinsecamente relacionado ao 

papel materno de ascensão do cuidado e da indubitabilidade nas relações. Nesse sentido, o 

cuidar feminino na enfermagem pode estar associado à concepção do ser mãe, como aquela que 

cuida, nutre e educa (2).   

Partindo do pressuposto que há acúmulo de funções das enfermeira, tanto nas atividades 

cotidianas profissionais quanto no lar, e que a sobrecarga laboral da mulher que é mãe e 

enfermeira é ainda maior, faz-se pertinente a reflexão sobre os sentimentos dessas mulheres ao 

lidar com o trabalho doméstico e o remunerado. 

Nessa linha reflexiva, considerando que a Enfermagem é uma profissão ainda 

eminentemente feminina e que desempenha múltiplas funções relacionadas às práticas do 

cuidado, além da necessidade de atualização continuada, emergiu a necessidade de 

compreender como essas mulheres conciliam seus múltiplos papeis. Para tanto, a seguinte 

indagação é posta: Como as mulheres vivenciam a experiência de ser mãe e profissional de 

enfermagem, conciliando o trabalho e o lar? Ante o exposto, objetivou-se desvelar as 

experiências do ser mulher, mãe e enfermeira no cumprimento de seus papéis.  

 

MÉTODO 
Pesquisa qualitativa, exploratória, fundamentada no método fenomenológico e 

hermenêutico proposto por Martin Heidegger. Este referencial teórico metodológico foi 

utilizado para desvelar as experiências do ser no mundo da mulher enfermeira com seus 

múltiplos papeis. Participaram do estudo dez enfermeiras da Unidade de Terapia Intensiva 
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(UTI) do Hospital de Emergência e Trauma Dom Luiz Gonzaga Fernandes, situado no 

munícipio de Campina Grande – PB.  

Este serviço hospitalar é uma unidade regional de referência no atendimento de trauma. 

Por sua vez, é o único hospital público estadual da cidade, construído numa área de 

aproximadamente quatro mil metros quadrados distribuídos em três andares. Atualmente essa 

casa de saúde é equipada para atender casos de alta complexidade, dispondo de 185 leitos 

disseminados nas alas clínica e cirúrgica, unidades de queimados, pediatria e UTIs adulto e 

infantil, centro cirúrgico com quatro salas e setor de Emergência. A escolha desse setor se 

justifica por ser um local onde existe uma quantidade satisfatória de enfermeiras com as mesmas 

características laborais. 

  Para tanto foram estabelecidos como critérios de inclusão: possuir graduação em 

enfermagem, estar no serviço há no mínimo 6 meses, ser mães de crianças com idade de até 12 

anos e que vivam com seus filhos. Como critério de exclusão: estar ausente do trabalho, por 

motivo de férias ou licença de qualquer natureza. 

 Inicialmente foi realizado o contato com a coordenação de enfermagem para autorizar 

a coleta de dados do estudo. Empregou-se a técnica de enfermeiras. A entrevista foi realizada 

no setor em que trabalhavam, em um espaço que garantiu sua privacidade. Tiveram duração 

média de aproximadamente 30 minutos, sendo gravadas em MP3 com o consentimento das 

participantes, de maneira a registrar fielmente as falas, assegurando material fidedigno para a 

análise. Após, foram transcritas na íntegra utilizando-se o programa Word 2016.  

Antes do procedimento de coleta de dados, as participantes foram esclarecidas acerca 

da pesquisa e assinaram duas vias do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

ficando com uma via, e a pesquisadora, com outra. Para garantir o anonimato das participantes, 

as enfermeiras foram identificadas por nome de estrelas, pois, assim como as estrelas que 

iluminam a escuridão da noite, são as enfermeiras que trazem luz aos hospitais com o brilho 

dos seus cuidados. 

Foram coletados dados sociais, econômicos e de formação profissional, em seguida a 

entrevista foi guiada por uma questão norteadora: Como é a experiência de ser mãe e trabalhar 

fora de casa enquanto profissional de enfermagem? Os depoimentos foram gravados, transcritos 

e analisados por meio da análise compreensiva(3), que é composta das seguintes etapas: 

1) Leitura minuciosa das descrições dos sujeitos para captar a presença dos aspectos 

comuns nas falas das mulheres – (convergências e divergências) que permitiram o emergir das 

categorias temáticas concretas.  
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2) Análise e interpretação dos significados utilizando-se de procedimentos preconizados 

pelo método fenomenológico: buscou-se em cada um dos depoimentos dos sujeitos a presença 

de algumas das estruturas fundamentais do Ser , propostas por Martin Heidegger, delimitando, 

então, as unidades de sentido. 

3) Agrupamento das unidades de sentido: onde emergiram as categorias temáticas, 

denominadas de Unificações Ontológicas. 

Esse estudo foi apreciado e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos (CEP) do Hospital Universitário Alcides Carneiro (HUAC) sob parecer de 

número:3.038.169 e CAAE:00690818.3.0000.5182. Atendendo à Resolução 466/2012, sendo 

respeitados os princípios éticos da autonomia, da beneficência, não maleficência e justiça e está 

de acordo com a regulamentação nacional para pesquisas envolvendo seres humanos. 

 
RESULTADOS 

 Participaram do estudo dez enfermeiras, com idade entre 24 e 43 anos, sendo seis 

casadas, duas solteiras, uma viúva e outra divorciada, cujo número de filhos, três filhos, e 

apenas uma enfermeira tinha um único filho. A renda familiar variou entre um e quatro salários 

mínimos, sendo o valor do salário mínimo, novecentos e noventa e oito reais. A média de tempo 

de formação é de sete anos, seis dessas profissionais possuem pós-graduação na área de 

enfermagem, e, quatro trabalhavam em outros serviços de saúde. As jornadas de trabalho entre 

24 e 60 horas semanais. 

A seguir são apresentadas as categorias temáticas oriundas das unificações ontológicas 

da análise compreensiva dos depoimentos das enfermeiras entrevistadas.  

Categoria 1:Dificuldade no conciliamento dos papeis sociais: ser mãe, esposa e 

profissional 

O discurso das mulheres enfermeiras entrevistadas demonstrou dificuldade em conciliar 

o trabalho remunerado com o doméstico, e principalmente a convivência com os filhos e esposo. 

As participantes consideram uma dificuldade ser profissional e, ao mesmo tempo, cuidar da 

casa e da família. Desse modo, ressaltam como um desafio.   

A gente vem trabalhar e, às vezes, o cansaço do dia a dia, tanto de ser mãe como 

do trabalho, impede que a gente faça uma coisa por completo[...]. (Canapus) 

[...] Por que não é uma jornada só, é uma tripla jornada, que você tem que 

chegar em casa, arrumar a casa, tem que cuidar de menino e ainda trabalhar 
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fora, ou seja, a jornada é tripla, né? Então, às vezes, a gente tá tão cansada e a 

gente tem que guardar para gente, que ninguém tem nada a ver. (Vega) 

[...]aí eu deixo minha família muito de lado, isso atrapalha a vida deles, o 

carinho, que eu chego em casa eles cobram muito de mim, pedem até para eu 

não vim trabalhar e o emocional da gente...(Emociona-se) se abala, né?( 

Arcturus) 

 [...] você tem o sentimento de culpa muito grande e, às vezes, você sente que 

você erra na criação, por que assim, você quer compensar o tempo que você 

passa fora de casa [...] (Achernar) 

O discurso das depoentes apontam a dificuldade em organizar sua rotina, evidenciado 

pela experiência de cumprir os diferentes papeis de ser mulher, mãe e enfermeira. 

 

Categoria 2: Apoio familiar na criação dos filhos  
Apesar da dificuldade demonstrada no acúmulo dos papeis, é perceptível nas falas que 

essas mulheres contam com o apoio da família na criação dos filhos, favorecendo para uma 

melhor conciliação nas atividades desenvolvidas.  

Graças a Deus eu tenho a minha família que me ajuda muito [...].(Canapus) 

 A minha sorte foi minha mãe que ficou com minha filha [...]. (Vega) 

 [...]deixo ela com meus pais enquanto eu vou trabalhar, ela (filha) reclama, 

reclama, reclama muito! (Prócion) 

De acordo com os depoimentos observou-se que a família desempenha papel importante 

na criação dos filhos, principalmente por parte dos pais das enfermeiras, que estão presentes 

nos discursos como protagonistas no cuidado dos netos enquanto as filhas estão no trabalho. 

No entanto, apesar da ajuda familiar, muitas delas têm um sentimento de angústia por estarem 

ausentes do convívio com os filhos, como pode ser notado nessa fala:  

Muitas vezes eu deixei eles nas casas, deixava na casa da minha tia, deixava na 

casa da minha mãe, até com a vizinha eu já deixei, então é muito ruim por que 

a gente percebe, a gente vai percebendo que a criança ela vai se distanciando 

de você, você deixa de ser mãe para ser alguma coisa que está presente naquele 

momento, você não é mais mãe! (Betelgeuse) 

Categoria 3: O ser profissional enfermeira e barreiras a serem transpostas 
Outra questão pontuada nesse estudo, diz respeito a rotina laboral das entrevistadas. As 

enfermeiras possui uma jornada de trabalho excessiva, o que dificulta ainda mais o exercício 

de seus papeis. 
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É... outra questão é a jornada de trabalho, né? O tempo que a gente passa fora 

de casa, é... queria eu ficar menos tempo trabalhando e mais tempo com ele, 

mas não posso! (Alfa Centauri). 

É mencionado alta carga horária laboral, restando pouco tempo livre para se dedicar ao 

filho. Além disso, baixa remuneração, o que implica na diminuição da satisfação profissional e 

no aumento do esforço físico e mental, como é revelado nessa fala:  

É muito complicado, por que a gente trabalha aqui numa sobrecarga muito alta 

do trabalho para você ter uma renda mais ou menos, mais ou menos, né? Por 

que num é nem boa! Eu, eu fico até de plantão 96 horas, 24, 36, 78, geralmente 

são minha carga horaria aqui. ( Arcturus) 

Além da sobrecarga laboral, o estresse na área hospitalar também aparece no discurso 

de uma das depoentes:  

 É uma sobrecarga! Por quê? Por que a gente trabalha em hospital [...] Há 

cobrança! É de médico, é de paciente, é de acompanhante, então, assim... são 

momentos difíceis, estressantes dentro do trabalho, e quando você chega em 

casa, você tem a outra jornada, cuidar de casa, comida, marido, filho e no final 

das contas você ainda sente que você fica ausente. (Capela) 

 

DISCUSSÃO 

O presente estudo traz resultados que evidenciam a imposição às mulheres do papel 

tradicional do gênero relacionado ao cuidado e garantia do conforto da família, desempenhando 

sua função como mães e esposas (4). Estudo realizado em Sevilha, na Espanha, aponta que 

mulheres relatam impossibilidade de conciliar o cuidado do lar com o trabalho remunerado. 

Para elas o cuidado deve ser algo integral, que compreende, responsabilidade, disponibilidade 

e companheirismo, sendo incompatível realizar atividades domésticas e profissionais (5). 

Apesar da dificuldade na conciliação de tarefas, muitas mulheres optam por uma carreira 

com o intuito de proporcionar uma melhor qualidade de vida aos filhos, desse modo abdicam 

do tempo integral no lar em troca do mercado de trabalho. Nesse sentido, tomam decisões 

levando em consideração a destinação do seu tempo com a família e decisões de investimentos 

para o desenvolvimento e qualidade de vida dos seus filhos (6). 

Esta escolha profissional repercute nos filhos, de acordo com os pesquisadores e 

economistas Fan, Fang e Markussen(7), pois a presença da mãe no mercado de trabalho pode 

afetá-los por meio de três canais: renda, modelo e produção. Os economistas apontam não ter 

encontrado nenhum impacto significativo no canal da renda no diferencial educacional. Por 
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outro lado, pelo canal do modelo, os filhos veem nas mães um exemplo de vida e o retorno que 

a educação proporciona, e desse modo compreendem a ausência da mãe fora do lar e tendem a 

estudar mais, sendo esse resultado maior nos filhos do sexo feminino. 

Em relação ao canal da produção, a produtividade do tempo gasto com os filhos pode 

ocasionar um melhor efeito na educação dos meninos do que nas meninas. Sendo assim, essa 

pesquisa evidencia que ter pouco tempo dedicado aos filhos devido a carreira profissional 

prejudica mais a educação dos filhos do sexo masculino, ou seja, isso tende a introduzir uma 

disparidade de gênero na educação dos filhos em benefício das mulheres (7).  

Na primeira categoria dessa pesquisa foi constatou-se a preocupação das enfermeiras 

por não conseguirem se dedicar integralmente à família. E, na fenomenologia heideggeriana, a 

preocupação está associada com o “ser-com”, que sinaliza a natureza relacional do ser humano. 

Dessa forma, é a maneira do “ser- aí”, relacionar-se, envolver- se, cuidar e responsabilizar-se 

com o outro, e isso indica o sentido da solicitude, que significa estar à disposição para zelar do 

outro (8). 

Assim, como no estudo em tela, várias mulheres tem a preocupação de cuidar da casa, 

do esposo e educar os filhos. Nesse caso, a sua condição humana destina-se a preocupação e o 

cuidado com a família na forma de se relacionar com o mundo que é vivido na sua 

temporalidade.  

Divergindo do resultado desse estudo, pesquisa realizada na Austrália(9) mostrou que as 

mulheres não veem o cuidado da família como uma dificuldade, ou fardo, mas sim como parte 

de responsabilidades da vida e, para isso, utilizam estratégias de enfretamento que podem ser 

empregadas para o equilíbrio dos papeis, de mãe e trabalhadora, tais como: viver com 

integridade, ser o melhor que você pode, fazer o que ama, amar o que faz, lembrar o porquê e 

buscar sinais de sucesso, isso possibilita organizar suas rotinas de acordo com seus fatores 

motivacionais.  

Entretanto, é importante considerar que, na Austrália, essas mulheres só trabalhavam 

meio expediente, recebiam bons salários o que permitiu implementar suas estratégias de 

equilíbrio de papeis e podem não ter experimentado dificuldades financeiras ou barreiras 

econômicas para isso(9). 

Diferentemente das mulheres do estudo supracitado, as trabalhadoras de enfermagem 

no Brasil, trabalham por turnos, pois devem prestar assistência por 24 horas aos pacientes. 

Ademais, muitas vezes enfrentam um processo de trabalho fragmentado, conflituosas relações 

interpessoais, salários precários, trabalham em um ambiente altamente exigente, e muitas vezes 
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se deparam com recursos humanos e tecnológicos escassos, lidam com o estresse e assistem 

diariamente o sofrimento e a morte no trabalho(10).  

 Dentro do contexto atual das relações familiares, devido as várias mudanças sociais que 

ocorreram, sobretudo coma inserção da mulher no mercado de trabalho, muitas mães 

trabalhadoras encontram dificuldades para conciliar suas atividades domésticas e profissionais, 

frente a responsabilidade de cuidar dos filhos. Diante disso, muitas recorrem aos avós para 

auxiliar na criação dos netos enquanto estão no trabalho, e estes participam efetivamente do 

processo do cuidado das crianças(11). 

É importante que os empregadores forneçam creches para os filhos das mães 

trabalhadoras no âmbito laboral, pois facilita esse processo de trabalhar e cuidar dos filhos(12). 

No Brasil, a Consolidação das leis do trabalho (CLT) (13) sob decreto de Lei nº 5452/42 de 01 

de Maio de 1943, diz que toda empresa que trabalhe com pelo menos 30 mulheres, maiores de 

16 anos de idade, deve ter creche e que pode ser suprido por meio dos convênios. 

 No entanto, o mesmo estudo supracitado, revelou a disponibilidade de creche em apenas 

uma das vinte empresas avaliadas(12). Desse modo, verifica-se que muitas empresas do País não 

cumprem o que preconiza a Lei, fragilizando a assistência legal dessas mulheres que tanto 

contribuem economicamente para o crescimento e desenvolvimento do País com a força do seu 

trabalho. 

Na conjuntura hodierna, a profissão de enfermagem é a mais presente dentre as que 

estão no mercado de trabalho na área da saúde brasileira(14). Além do que, a enfermagem está 

entre as 14 profissões no âmbito da saúde que desempenham papel importante, e está presente 

na maioria das instituições que prestam assistência à saúde e executa um trabalho admirável no 

cuidado a vida humana(14-15). 

Apesar do reconhecimento tanto no campo cientifico, quanto na qualidade dos serviços 

de saúde ofertados, infelizmente muitos enfermeiros ainda experenciam barreiras na atuação 

profissional, a exemplo da carga horária semanal excessiva, ao contrário de outros profissionais 

de saúde com ensino superior no Brasil. A sobrecarga laboral é uma das várias consequências 

negativas que fere tal classe trabalhadora(14).  

 Os resultados desse estudo foram consistentes com outras pesquisas atuais na literatura, 

mostrando que a enfermagem apresenta longas jornadas laborais somadas as más condições de 

trabalho, baixos salários e muita responsabilidade, provocando alta demanda física e emocional, 

diminuindo a satisfação profissional(16,15,17).   

 Estudos internacionais também comprovam que os trabalhadores de enfermagem 

sofrem mais psicologicamente do que a população em geral, isso por que estão expostos à 
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diversas condições que geram desgaste mental(18-19). O trabalho muitas vezes movimenta 

sentimentos negativos no profissional, por isso, o qual pode sofrer e adoecer com as várias 

pressões psíquicas da atividade(20). 

O estresse ocupacional é comumente identificado entre profissionais de enfermagem, 

sobretudo naqueles que executam suas atividades em hospitais onde há necessidade de cuidados 

mais complexos(21). Esse estresse ocupacional diz respeito aquele que decorre do ambiente de 

trabalho e envolve aspectos desde a gestão até as relações interpessoais nas atividades 

laborais(22).    

Nessa perspectiva, dentre os vários fatores que afetam os profissionais de enfermagem, 

o estresse ocupacional é o que mais atinge esse público e, consequentemente, implica na 

qualidade dos serviços ofertados. Este, muitas vezes, está relacionado às elevadas demandas 

psicológicas, o baixo controle sobre o trabalho e o desprezível apoio social no ambiente de 

trabalho(23). 

 Desse maneira, é válido mencionar um estudo realizado em um hospital de trauma de 

Nova York(24) que também evidenciou o estresse ocupacional. As enfermeiras dessa pesquisa 

são estressadas e exibiram esgotamento e moderado grau de exaustão. Também foi demonstrada 

relação significativa entre estresse, síndrome de Burnout e satisfação no trabalho. Sem dúvidas, 

isso é preocupante, pois pode afetar negativamente a assistência prestada aos pacientes, como 

também prejudicar potencialmente a saúde dessas enfermeiras.  

Com a diversidade de tarefas e responsabilidades cumpridas por estas profissionais o 

estresse é diário na vida delas. Contudo, é importante salientar, que as entrevistadas desse 

estudo trabalham em um hospital onde cuidam de pacientes graves por 24 horas, atuam em 

situações de urgência e emergência. E, muitas vezes, lidam com a ausência de recursos humanos 

e materiais, o que certamente contribui para o surgimento do estresse. 

Esse estudo, limitou-se por ter sido realizado em um único setor e hospital, o que gera 

a necessidade de serem feitas outras pesquisas em outros setores e instituições. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante dos resultados, o objetivo desta pesquisa foi alcançado observando-se que, as 

mulheres tem dificuldades em conciliar as atividades domésticas e laborais e ainda se veem 

como protagonistas do cuidar, preocupam-se com os filhos, a casa, esposo e trabalho, porém, a 

maior implicação dessa conciliação diz respeito ao ser mulher, que torna-se esquecido pelas 

depoentes. As enfermeiras se veem cumprindo suas atividades diárias, mas esquecem delas 
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mesmas, o trabalho doméstico somado as atividades profissionais ocupam praticamente todo 

seu tempo e traduz o pouco olhar que voltam para si. 

 Apesar das dificuldades encaradas por essas mulheres, não foi evidenciado insatisfação 

em ser mãe, mostraram-se realizadas com a maternidade, entretanto, verbalizaram indignação 

pelo trabalho desgastante e seus depoimentos denunciam o pouco reconhecimento profissional 

que recebem. 

Destaca-se que na vertente fenomenológica de Martin Heidegger o ser é inacabado, a 

sua existência está relacionada ao tempo que é vivido e está em constante reconstrução. Assim, 

estas mulheres podem vivenciar essas experiências de formas diferentes de acordo com as 

condições laborais e familiares num dado tempo. Nesse sentido, há uma necessidade iminente 

em sensibilizar os gestores dessas profissionais, frente a esse acúmulo de papeis para 

proporcionar melhor qualidade de vida para estas mulheres. Ressalta-se ainda a importância de 

que sejam feitas outras pesquisas nessa mesma perspectiva com outros grupos de mulheres 

trabalhadoras a fim de compreender as necessidades enfrentadas por elas.  
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APÊNDICE A 
ROTEIRO PARA COLETA DE DADOS 

ENTREVISTA 

 

DADOS PESSOAIS 

Iniciais do nome da enfermeira:_________Codinome:_________________________ 

Data de Nascimento: _____/_____/________ Idade: __________________________  

Estado Civil: _______________________ Naturalidade: _______________________ 

Renda familiar: 1 Salário Mínimo (SM) ( ) 2 SM ( ) 3 SM ( ) 4 ou mais SM ( )  

Profissão: ____________________________________________________________ 

Tempo de Formação:___________________________________________________ 

Tem alguma pós-graduação? Se sim, qual? __________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

Locais onde trabalhou: __________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

Possui mais de um vínculo? Sim ( )  Não (  )  

Possui jornada de trabalho de quantas horas? ________________________________ 

Possui quantos filhos? ______ Qual a idade dele(s)? __________________________ 

 

DADO PERTINENTE AO OBJETO DE ESTUDO 

Como é a experiência de ser mãe e trabalhar fora de casa enquanto profissional?  
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APÊNDICE B 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

ESTUDO: O SER MULHER E MÃE ENFERMEIRA: UM ESTUDO 
FENOMENOLOGICO  

Você está sendo convidada a participar do projeto de pesquisa acima citado. O documento 

abaixo contém todas as informações necessárias sobre a pesquisa que estamos fazendo. Sua 

colaboração neste estudo será de muita importância para nós, mas se desistir a qualquer 

momento, isso lhe causará nenhum prejuízo. Esse documento será assinado em duas vias, 

ficando uma com o participante e outra com o pesquisador responsável. 

 

Eu, ____________________________________________ abaixo assinado(a), concordo de 
livre e espontânea vontade em participar como voluntário(a) do estudo O SER MULHER E 
MÃE ENFERMEIRA: UM ESTUDO FENOMENOLOGICO. Declaro que obtive todas as 
informações necessárias, bem como todos os eventuais esclarecimentos quanto às dúvidas por 
mim apresentadas.  

Estou ciente que: 

A participação neste projeto não objetiva me submeter a um tratamento, bem como não 

me acarretará qualquer ônus pecuniário. Tendo esse estudo, os objetivos: Desvelar as 

experiências de ser mulher mãe e enfermeira no cumprimento de seus papeis; Descrever as 

características sociodemográficas e socioeconômicas das participantes do estudo e verificar as 

estratégias que são utilizadas pelas mulheres mães no conciliamento do trabalho com o lar e a 

maternidade.    

Sendo de grande benefício a realização de estudos dessa natureza, uma vez que poderá 

vir a contribuir para a reflexão dessa mulher enquanto ser no mundo diante do contexto ao qual 

está inserida, no reconhecimento das funções exercidas no âmbito profissional e familiar, e 

também poderá gerar evidências para um novo olhar sobre o processo de trabalho da 

enfermagem. 

I) Tenho a liberdade de desistir ou de interromper a colaboração neste estudo no momento 

em que desejar, sem necessidade de qualquer explicação;  

II) A desistência não causará nenhum prejuízo à minha saúde ou bem-estar físico



 

 

 

 

III) Os resultados obtidos durante este estudo serão mantidos em sigilo, mas concordo que 

sejam divulgados em publicações científicas, desde que meus dados pessoais não sejam 

mencionados; 

IV) Quanto aos riscos, há o de possível constrangimento durante a entrevista, mas o mesmo 

será amenizado ao máximo, frente aos esclarecimentos do entrevistador que me deixará 

à vontade para responder onde e como eu achar mais confortável; 

V) Caso eu desejar, poderei pessoalmente tomar conhecimento dos resultados, ao final 

desta pesquisa. Estou ciente que receberei uma via deste termo de consentimento              

 

 (   )  Desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

 (   )  Não desejo conhecer os resultados desta pesquisa. 

IX) Caso me sinta prejudicado (a) por participar desta pesquisa, poderei recorrer ao CEP– Comitê 
de Ética em Pesquisa do Hospital Alcides Carneiro- CEP/ HUAC 
Endereço: Rua Dr. Carlos Chagas, s/ nº, edifício do Hospital Universitário Alcides Carneiro 
Bairro: São José, Campina Grande – PB CEP: 58401 - 490.    
Telefone: (83) 2101 – 5545  -  Email: cep@huac.ufcg.edu.br 
 

Cuité - PB, _____ de ____________de 2018. 

 

(  ) Participante  ................................................................................................... 

Pesquisadora :_______________________________________________ 

               Jéssyca Gabriela Soares dos Santos 

Pesquisadora Responsável:___________________________________________ 

                  Luciana Dantas Farias Andrade 

Telefone para contato e endereço: 
Tel: (84) 998449338 / (83) 999215477 
Endereço: Campus Universitário 
Sítio Olho D’água da Bica 
Bloco F, Sala 06 
CEP: 58175-000, Cuité-PB. 
 

 

mailto:cep@huac.ufcg.edu.br
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APÊNDICE C 
TERMO DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS 

Pesquisa: O SER MULHER E MÃE ENFERMEIRA: UM ESTUDO 
FENOMENOLOGICO  

Por meio deste termo de responsabilidade, assumo o compromisso de: 

- Preservar a privacidade dos participantes da pesquisa cujos dados serão coletados; 

- Assegurar que as informações serão utilizadas única e exclusivamente para a execução do 

projeto em questão; 

- Assegurar que os benefícios resultantes do projeto retornem aos participantes da pesquisa, 

seja em termos de retorno social, acesso aos procedimentos, produtos ou agentes da pesquisa; 

- Assegurar que as informações somente serão divulgadas de forma anônima, não sendo usadas 

iniciais ou quaisquer outras indicações que possam identificar o sujeito da pesquisa; 

- Assegurar que os resultados da pesquisa serão encaminhados para a publicação, com os 

devidos créditos aos autores. 

 

Cuité-PB, ___/____/____. 

 

 

___________________________________________ 

Luciana Dantas Farias Andrade 
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UFCG - HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

ALCIDES CARNEIRO DA 

UNIVERSIDADE 

 ANEXO A - Certidão do Comitê de Ética em Pesquisa  
 

 

 PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP  

 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

 

Título da Pesquisa: O SER MULHER E MÃE ENFERMEIRA: UM ESTUDO FENOMENOLÓGICO 

Pesquisador: Heloisy Alves de Medeiros Leano 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 00690818.3.0000.5182 

Instituição Proponente: Universidade Federal de Campina Grande 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

 

Número do Parecer: 3.038.167 

 

Apresentação do Projeto: 

A enfermagem é uma profissão ainda eminentemente feminina e ela desempenha um amplo espectro 

de funções tanto relacionadas às práticas do cuidado quanto na diversidade de saberes como a 

aprendizagem contínua, sendo necessário conciliar o papel do trabalho com a maternidade e o lar. 

Dessa forma esse trabalho tem por objetivos: Desvelar as experiências de ser mulher mãe e enfermeira 

no cumprimento de seus papéis, descrever as características sociodemográficas e socioeconômicas 

das participantes do estudo, verificar as estratégias que são utilizadas pelas 
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ALCIDES CARNEIRO DA 

UNIVERSIDADE 

UFCG - HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

ALCIDES CARNEIRO DA 

UNIVERSIDADE 
 

 

mulheres mães no conciliamento do trabalho com o lar e a maternidade. Trata-se de um estudo 

descritivo, exploratório, com abordagem qualitativa, utilizando como referencial teórico 

metodológico a fenomenologia heiddegeriana, e para análise de conteúdo o referencial proposto por 

Bardin. A amostra inicial será de 10 enfermeiras, mas será utilizada o método de saturação para limitar 

a amostra. A coleta de dados será guiada por roteiro semi-estruturado contendo informações sociais, 

econômicos e de formação profissional. 

 

Objetivo da Pesquisa: 

OBJETIVO GERAL 

Desvelar as experiências de ser mulher mãe e enfermeira no cumprimento de seus 

papeis. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Descrever as características sociodemográficas e socioeconômicas das participantes do estudo; 

- Verificar as estratégias que são utilizadas pelas mulheres mães no conciliamento do trabalho 
   com o lar e a maternidade. 
 
 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Riscos: 

Esse estudo poderá apresentar alguns riscos aos entrevistados, tais como: Invasão da privacidade por 

responder questões sensíveis, constrangimento ao revelar pensamentos, sentimentos e incômodo 

relacionado ao tempo em responder a entrevista. 

Benefícios 

Essa pesquisa tem uma grande relevância de modo geral, pois contribui para que seja elucidada o 

reconhecimento dessa mulher sobre os seus papeis e estes sejam disparadores de um novo olhar para 

o processo de trabalho, sendo o estudo uma ferramenta gestora para potencializar as habilidades e 

competências dessa profissional frente as suas peculiaridades enquanto mães. 
 

 

 



32 

 

UFCG - HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 

ALCIDES CARNEIRO DA 

UNIVERSIDADE 

 

 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:  

A pesquisa denota relevância  por refletir os sentimentos frente ao trabalho doméstico e o remunerado 

para o entendimento desse trabalho distinto que a mulher enfermeira assume.Nessa linha reflexiva, 

sabendo-se que a enfermagem é uma profissão ainda eminentemente feminina e que ela 

desempenha um amplo espectro de funções tanto relacionadas às práticas do cuidado quanto na 

diversidade de saberes como a aprendizagem contínua, buscou-se investigar como essas mulheres 

conciliam seus papeis. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Todos os termos de apresentação obrigatória foram anexados. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Não existe inadequações éticas para o início da pesquisa. 

Considerações Finais a critério do CEP: 

Liberado Ad Referendum 
 
 
 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

 
Tipo Documento Arquivo Postagem          Autor Situação 

Informações 
Básicas 
do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO
_P 
ROJETO_1214114.pdf 

26/09/201
8 
17:04:52 

 Aceito 

Projeto Detalhado / 
Brochura 

projeto.doc 05/09/201
8 
13:57:03 

Heloisy Alves de 
Medeiros Leano 

Aceito 
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Investigador projeto.doc 05/09/201
8 

Heloisy Alves de Aceito 

  13:57:03 Medeiros Leano  
Declaração de TermoDeAnuencia.pdf 05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

Instituição e  13:51:54 Medeiros Leano  
Infraestrutura     
Outros TermoDeDivulgacaoDosResultados.

pdf 
05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

  13:51:39 Medeiros Leano  
Folha de Rosto FolhaDeRosto1.pdf 05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

  13:50:02 Medeiros Leano  
Outros RoteiroDeColeta.pdf 05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

  13:46:15 Medeiros Leano  
Declaração de TermoDeCompromissoDosPesquisad

or 
05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

Pesquisadores es.pdf 13:45:26 Medeiros Leano  
TCLE / Termos de TCL.pdf 05/09/201

8 
Heloisy Alves de Aceito 

Assentimento /  13:45:14 Medeiros Leano  
Justificativa de     
Ausência     

 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

CAMPINA GRANDE, 26 de Novembro de 2018 
 
 

 
Assinado por: Andréia Oliveira Barros Sousa 

 (Coordenador(a)) 
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ANEXO B – Normas para submissão na REEUSP 
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